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ANNO IV No.43

- ,

Ao povó catharinense,', vulcÕes',
da Cordilheira, �os I ,21. DE ABRlt

_,
,

J patico corpo de artistas da "So- todos os alumnos. ,

Andes, ora em franca activida- O Collegio Sagrado Coração ciedade Gymnasticá" da visinha 2a• parte: - �'s 101/2 diversos

ás auteridades.. á im- , de, de [esus, cornrüernorou o dia, cidade 'de Blumenau, Domingo numeras de recitativos 'Elos alurn-
'. I O 'município de Santa Victoria 21, com a seguinte demonstra' p p. a noite, no Salão Brattig, nos.

prensa
'

.

do Palmar, por exemplo, foi co- ção de Patrióti�!11o: levou a scena bellos numeras 311. parte' - As 11 1/2 . refeição,I berto de espesso lençol cinzen- 1 - Prelecção. 2- Hynno de exercicios gyrnnasticos, que a- ás crianças que dará lagar a

Partindo no dia 18 para o Rio, to." pelos alunnos+' Desfile gradou muito a platéa. pausa de 1 hora.
onde aguardarei' o meu substitu- Durante: a noite do dia 16, 3 - Saudação, Primeira en- Antecedeu" sabbado a noite, 4á, parte: - As, 13 horas dis-
to na Interventoria deste Estado, nesse municipio, choveu abun- saio literario do -alunno do 2 no mesmo salão de theafro, o curso" sobre o patriotismo pelo
venho pela presente mensagem I danternente agua e. cinzas. A Anno Complenientar, Reinoldo espetaculo, 'em allemão, que foi alumno Francisco Valencia.
agradecer-vos as provas 'de con- cidade apresentava aspecto pit- Kress, realizado pelo grupo drarnatico 5�. 'parte: - As 13 1/2 exerci,

. fiança, de afécto e de reconheci- toresco, estando os telhados TIRA.D:E,NTES .Río Sul". cios callisthenicos pelos alurn-
mel'ttQ" COIT!, 'qüe - sempre me 'das casas e as ruas e arvores, -Sahiram-se bem e apresenta- nos de ambas as escolas.
houra$;fe"e: que com-infinita gra- recamados de um pó cinzento Urna. epopt!i�i um drama san- iam -boas scenas, os amadores 6a, parte, - As 15 horas ou-

tidão i:NôcurâEêj saão ,c:gesmere . muito fino e tenúe. guinolerito da nistoria, uma com- deste corpo scenico. tros numeras dê recitativos das
cer.

'

.
O crepusculo foi admiravel é I movente pagihh da liberdade Crianças e jogos atleticos.

'Quis, com esse gesto, a vós- sem igual até agora. individual é a i'gnominiosa mor- Commuoicações 7a• parte: - As 16 horas uma

sa,fidàJguia e. patriotismo, esti-]. O horizonte,
.

em todos os te do heróe brásileiro . Tiraden- .

Abaixo: transcrevemos os se- partida de foot-ball de dois qúa­
Inular,' e coopárar para o' feliz [quadrantes.: semelhava' á um tes, Como todo 'o homem elle guirttestelegrarnmas.dirigidos ao dros improvisados entre ás cri­
exito do meu governo, decorri- I

grande incendio despertando a nasceu do nadá, cresceu obscu- Sr. Prefeito Provisório, deste anças das duas escolas conte­
do em delicadíssimo momento' curiosidade da _popul�o que ro e' obscuro viveu até o dia município, pela interventoria Fe- rindo-se o premio de, diversos
his torico. ' coeria á rua afim de assistir ao em que á Patriâ, reclamou seu deral:' objectos escolares ao. grupo.
Com effeito, mais a vós; que original nhenornenal espetáculo sangue para regar' e .vi,vificar _ á Fpolis J8 _ Retirando-me ho- vencedor.

.

.'

intelligentemente 'comprehendes- .lurnincso. flor da Indep�nde�cla ..
, En�ao je Rio onde aguardarei Substitu- 8�. parte: - A's 18 horas' dis-

te os meus prop�s'itos inabaia- ell� �rgueu a 'fronte, e neIla 101-· to Cargo Interventor Federal vg. tribuição dos prerniosas crian-
veis de beneficiar este' Estado, foi .aggradido O redactor de �nmlU, Deus, o sel�� do .rnarty- agradeço suá valiosíssima Coo- ças, e discurso de encerramento
do que a mim, devemos o não I "Cr"ltl'Ca" no:. Sereno e!le ,cammhou pa_ra peração meu Governo "'\fg, refi r- pelo Snr. Domingos O. Cunha.
ter tido Santa Catharina, a.ê ho-

I
o Idea.� a' liberdade .da Patria! mando muita estima e despe- A professora

je, o seu caso. �

Em Belém, dois' individuas Impavifio marchbu �ara o por- dindo-me cordealmente. Francisca de Assis F�ijó
penetraram na redacção do jor- vir que pa�'a s,1 ,n�o era mais Gl. Ass,is Brasil P. S. Á noite haverá um gran-,

De corno dirigi a nau. do Es- nal "Critico" 'que vêm, ha mezes, que a pátria -êeleste. Porem, de baile no amplo salão da escola.
tado relativamente -á sua econo- fazendo ataques nos, elementos tanta força, tantp heroismo onde Flpolis ')8 _ .Comrnunico Abrilhantará à festa e o-

mia, finanças,' ordem, -justi- militares, e entraram em forte foi elle buscar? ,<
,

-

vosenssia tendo senhor General baile a orchestra local. Durante
ça-qúe me julgue o íutu- discussão com o jornalista João E' que para. 'pradenses-O' pôr Assis Brasil seguido hoje Rio 0'$ festejos haverá' jogos de
ro. Mulato, Director daquella folha. do 'sol era ri 'aurora; as tristezas objeto" serviço fui designado muitas espécies ,p�rá o publico-
E, seja qual fôr esse julga- Da discussão passaram ás vias elle as-trabsfor�ava em alegria. por excia, 'para' despachar expe- se ,divertir, bebidas refrigerantes;

menta, 'qu'�'espero de conciencia de facto, 'sendo aggredido-esse [or- Fortificado .pela religião elle tra- diente' urgência interveritoria. vendas de prendas e .danças em

tranquilla, no ,que' houver de' se- nalista que ficou ligeiramente Ie- balhava pela Patria, corajoso e ' ,'Sauds.- Oaruiido Ramos beneficio da casa ,e,seqJa:r.,:,_,.
_

vero que, rec�!as<?br� i:,eus h?'lJ' 'rido.'
"

'

.

_
generosamente,. A._ cru�-.('ra o

", .'SeêretariO .Fazenda _

.

A ,G:OM-MJS��D
br�s, �QIS. n�O' ,8.����,c':I,.,! o l::n� I \Lendo.se...do.mlnaffi>. na- �uta,. pb�afO'l .que .

Ilje __ ,!"MTtllnava <ii "." _
_ . '" " '-1 -, .• ,.',. '�"""

l,açao. a,!hela.. ; e�1 ..u,ael '. _: .r�.�o,�V,'I pelos seus, ,.".a.gg.. ,..resso.res, jàão eXlstencl3;:elle a, tmha sempre... ,
- 'D í;t

....

le ' '[dl't'a',
.

de :�"itaça"'ft" d'e'� h'e�Jel'r'o'S1J()�p�flltel1J�nte'Jq,�os,:?". ass�·J�I)- Mulato; sacô'tt"de' mp_ revolver junto ao peito,. A c�uz era' a , ' ,",' "-I' ,: ual � ,- :[" "

.•
':·"I, ,

U ,'.
'

": !'U "

c •

.tos. _a, q-u.e. a p1.1.� a_ m\nlla �:,��g ,'e disparou 'alguns tiros,; para synthese de seu futuro explen- ,Amanhã SaçbaçlOl.nQ5 salões C?m o prazo',de t�m.!a (30) dIa;;,
natura"I com !T!J,s:, tort,e�, � a�ao I assus,tar os seus aggréssores, qido e glorioso ape:zar . das tre- da_:sQci�d-ade aos atiradores �o- '

. ODO.UTOR-�_o,.AO BERNAR-·

� adaptei aquelles CUI?, miC!atl,:�' c<:>ltseguindo 0, seu 'intento, pois vas de _ um presente cmel. Syn- ,caei;, ..rea1iz,ar-se-á um· grande DES, J�_IZ �e Dlrelts> �da .' Comar�
_ �artlO. dos meus del�cados au",l-

qU,e os aggressores fugiram in- these sÍlhlirne! .MagnifiCa· apo- b"ile, levado a effeUo pelos ,g�a- ca de -�IO do S�l',J::.stado d� Santa,

I!are,s a q1:lem ?e�e,. San�a Ca- continente.
_

-. theose de luz! Coração ar-d(')f(j- pos sportman- da S. e. Concor- Catharma na forma da lei etc.

thanna 1/ pnnclpa.lm,en,e.� o O jornalista João Mulato, pe- so, Tiradentes muito . teve q'Je dia.
"

fA!- saber aos que o pre�en-,
que de r;telhor ()u mal.s ef_flcle!1- dia 'providencias _ ürgentes �ao

luctar contra o egoismo qUe fa� . Abrilhan�ará 3,S dqnças o cor- te edlt,al, c?m o prazO' de tn.n!a:
te me fOI.dado pr�d_!:lztr.

.

,.. govêrno.
' zia tremer todas ás fibras, de po musica! dos imãos SiewergL (!O) dias VIrem, ou d'elle �?Ílcla

Os pa�tldos I;ollhcos, _:' nUI1 .....a Os elementos qlJe trabalham, se� �rganismO' _fogoso. Po�em, a
• .

Ílv�re':1 qu7, por., �ste. JUI�O.. e

'peI;ubaram a- !I1!n:la, acça� s-ob em "C�itica"'rec.eiàr:fj 'novas ag- rehgl�o, a Patna, sobrepUjaram : SPO'RT car.ofl? do ,escnvao que - .este

qua.q_u,�r aSI�ec.o. m�ntlvera�n gressões.
todo o sentimento. egoista e sub�creve", pro.cede-se, os, terf!1os

uma digna attltude de-,dlscrecçao' . " elle, cãlcando aos pé.:; as suas No proximo dia Iode Maio, do_ mventfarllo �o�. bens dJeOlxSa;coperando 'com o seu prestigio fr;t,z:' -Mu·
..

·.'.. ler fraquezas fez u}n esforç,o'heroi- haverá um,'ehcontro. amistoso dos, por a!eclmento ·de
..

' E

moral, indispensavel, á tranqwili- j � co � ,supremo renunciandO" a entre os' primeiros quadros do �EUMAN�, e, tendo. o mventa-

dad� e ao consequente progres- Do {Ilustre �sc;iptor, e amigo vida p�la de seus companheiros! S..e. Concofdia� desta' Villa, e 'n�nte Henrique �eum.an.n de.s-
so do Estado. ",.,

I
sr. José ,F�rreim �a ?jlva�, e. de Du,�lament� m�rtyr, duplamen�e o S, e., Brusquense,', -da. cidade cnptO' entre outrps herdeiros o'

suá propna autoria, recebeu es- heroe! H.eroe SIm, porque sacr-l� de Brusqile.
.' de nome CARLOS HACK-

Por ultimo- abro o meu co-, ta redação, a valiosa .'offerta de ficou-se pela Patria!. Martyr por- A partida �se dará no campo BARTH, -casado com ADO�f[-
ração ainda uma' ve�: . . um 'exemplar da biQ-bibliogra- que seu sangue fOI" derramado do, "Co·ncordia". ' NA, nata �EUMANN, <;lue se

Regresso ao meusetiro c�rl!- 'phia do sabio..culon,a ,fritz Mül- pela Patria e ·sua morte foijver- Reina grande enthusiasmo' nos acha �usen!e. na, Argentma, �m
pestre sem, maguas sem recenh:' ler � trabalho accemssivel a todas dadeiramente ch(istã.

. arrães Fufebalistas. ','
,.

, lagar 1I1_(;.ertoê dé}quella Repul?Jicar
mentos, esperando (eceber o per� as inlelligeÍ1ciàs,' recentemente Ja vedes, collegas, que Tira-" pelo presente Clt� ,'e chama-os a

dão por humanos erros que ha- vindo ã lúz de publicidade. dentes pode sef'Citado como 010- Escola Municipal de Riachuelo comp�recerem ou fa�e��se re�re-
ja cometido; .desejo, sinceramen-, De lún formato'hello e altra- dela em muit9� pol]tos de vista. .

'

.. Lontras _

' sentar. n� prazO', de. tnnta dia?,
te confesso. ter dos catharinen- hente, escripfo' em linguagem Cuidado porem com os ardores ., 'na pnmel.ra audrencla, ,q�e. se JI-
ses o mesmo apreço, 'a mesma simpjes, precisã' e amena, sem a de vossa imaginação gentil. '. CONVITE zer, d�pols de decorndo o dito

estima que a todos, cons1gro., sublimid,lde da moderna Iitteratu- Não penseis 'que como Tira� TemoS a honra de convidar prazo, p�ra-' !alarem �os termos.

No -meu pago" jamais esque- ra, limita-se
-

o iIIustre autor deveis pqr-vos testilhas de insl)r as autoridades de Rid do Sul e
du referl,do mventaI:lo,' sob pena

cerei a maior honra, a veHJadei- esboçar, .em linhas. aprimoradas reições, não, a Patria não pede de�ta localidade para
\ assistirem de reveha.

','" ,: ." ,\

ra gloria que conquistei �111 vi- de elegancía e corr�ição, a vida isto; a Patria nos pede sacrificios a festa' de 'inauguração do pre- E para que.,chegile ao conhe­
da. - incompar(ivel!Tiellte distinc- laboriosa do ,gra!1ft!!. ,pioneiro, mas é o sacrificio do bem estar dia desta és,colá- que se 'realiia- cimento de

.

todos. mandoU'
ta - qual f.osse . o titulo

,.

de Fritz Müller, aO ,qual, devem os quando reelama de nós o 'cum- rá no dia' I o.' de Maid do COI:- lavrar d p�esente; e .' outros de
«cidadão catharine.ilse» que ai, blumeriáuenses a "sua coopera- primento do dever. rente anno,

-

na séde da mesma igual teôr, pâra ,sêrem affixados
mejo guardar imp?hit� p�ra con- ção efficiente da fundâção e con- Creio ,q,ue isto todosp(jdeinos escola, as 10 'horás da' inal2hã; no 'Iogâr de �o,stume e publica-
servar-me dellê dlgn.? ate o

010-, sequente engrandecimento" do fazer com o auxilio da religião
.

A COMMISSAO do. pela irrype_ensa lócal.
menta de orilar a 1TI1Oha n,lOrta- seu exemplar Municipio. com o ,auxilio, da cruz, essa -

)
,

Dado e -passadó' nesta. viHa
lha.

<

,:' • 'Estamos certos que; ,tão impor- cruz que scintilla sobre nossas PROGRAMMA de ,RiO' do.Sul, ao� seis dia�do
PTOLOMEU DE ASSIS BRASIL, tante e util estudo, conseguirá cabeças como a indicar a, re- la: parte: .- As 10 horas da mez' de abril do ánno mil nove-

,

.

,

'

.. o fim alníejado p'do seu abali- dempção da Patria brasile'ira; es- manhã recepção dos, ah,imnos centos e trinta e dçiis.

Os !1üll'lões dos AnJfls em fpn�a sado, autor, isto é, de" tornar ��- sa cruz que encorajou Tirdentes da Escola Es:tadoal desta loéali- Eu, JuUJi
-

Rou$sénq Filho�
, .tI

.

I II • ii II

'1 nheclda a todos os co-mUnlCI- na hora do martyrio. Eis collc': dade 'acompanhado do seU dig� escrivão, o subscrevo. (sO'bre
. activid!'dA pes; 'a

, me�oria . QlJscura do gas! Este deve ser nosso hero- ,no professor e inàurruração dO' dois mil reis eri!' eSlàmpilhas es-

.

' _,.� r� ".

I
g(andc sablO, que ante� de tu- ismo. �aibamos, sa�rifici�-nos pe- predio recem constr�id��, offefe- taduaes,) a§siJ�na90: 1dÇif} Ber...

Despachos' teleg,diphos infor- do .foi tambem o modelo do co- la Patna no cumpnmento exacto êido gentilí)1erite pela
.

Associa- nardes, JUIZ 'de DlreltO'? .'

mam que, nos dias 15 e 16 do I lona honesto e trabalhador. do deveI! ção escolar""(le 'RiachuelO', para Está confórme () original, do '

corrente, em diversos' municipi-I "O AGRICULTOR", grato, TIJEATRO'S
' exerciCio de funcção' d'esta es- qu� 1ou"fé. o c,

os do Estado do Rio Orande, I pela, oHerta, assign,ala, em sua n cola, discursando ne�sa occazião Rio' 'do Stll, 6
_ rl;e 'abril de 1932

cahiu grari.d,e quanti?ade ele cín-I colun�r.as a, mais alta, admiraçãOj Segundo. :noticiamos em o o Snr. Pedro L. da Silva.
" O' ESCrivão

zas vulcamcas, a.g,ltadas pelos; ao, dIgno autor., nosso numero passado, o sym- Hymno Nacional eaptado por Julio ROilssenq Filho '(41x4)
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30$000

gente Luiza Fischer; Rec. N' 102 6$500
V) DESPEZAS POLlCIAES e Jü'DiciÀES:

a) Venc. do ln spetor ele
Veicules; Rec. N' 92

b) Para transportes e

desp. Policiaes e [ud. -trans-
portes 1 praça a Florianopo-
lis Rec, N' 7 40_$oQO

c) Venc. do Carcereiro: _

Rec. N' 91 120$000
VI) ILUMINAÇÃO PUBLICA:
a) Iluminação e Mater_ial:

'

Pagt.. a Hubert Humbert;
,

lampadas eletr, Rec. N' ,3,5 ,

Pagt. a Luiz Dorigati;,
frete de lampadas eletr, Rec.
N' 9.0

.

_,
, Pagt. 'a Ernpreza Força e

Luz; conta Luz do mez de
Màrço , Rec. 'N' 105 364$700 .

11 :287$265'
,

VII) OBRAS PUBLICAS:
..,_,.__,_..

45:690$965 'a) Ve�c. do E�genheiro_�a

FisCâl; Rec. N' 9ó
b) Para despezas de via­

-gem cio. mesmo: Rec. N' 96
c) Obras Publicas em'

geral:
'

Pagt: a Alfredo Bratig,
pela compra d'urn caminhão
Ford para transporte de mate­
rial e irrigação das ruas da
Séde; Rec. N' 1 2:5QO$000

Pagt. a Ernilio Schulze;
folha de Pagtc, da constr. 1
ponte na margem esq. Rio
do, Sul; reco N' 2

,

.Pagt. a Saturnino Clau­
.dino; .corte de 9 estacas 'ki·
Iometricas: Rec. N' 3

,
: Pagt. a Felipe Frenzel;

-, frete 1 pacote' chumbo Rec.
N' 4

! Pagt. a J. J.. Gadotti,
'

forno pregos e ferragens para
a nova Cadeia; Rec. -N' 8

Pagt. a Gustavo Klemz;
constr, 1, ponte 7 m/ de vão
sobre o Rib, Canôas; Rec, N: 9

Pagt, a João Senegaglia;
forno de chapas para veicules;
Rec. N' 10

. Pagt. da folha da turma
da Serra Ilhéo; Rec., N·· 12'

.

, Pagt, a Geraldo Kuster-
) ko;' pintai- portas e jarielas da

.

nova Cadeia; Rec. N' 13
,

Pagt. a Alfredo Bratig;

I por saldo da màeadamisàção
da Rua entre Pedro Mâh'os e

" Adolfo Buhr; Rec. N' 15 "',;
,

"

Pagt, a Alfredo Bratig;
forno 90 kg Cal e transp.. de
material e trabalhaélores; Rec.
'N' 16

,

, Pagt. a ,Eugenio Franzoi;
constr. ,43 mI- valeta ria:' marg.

,

direita ,d.o Rio Oeste; Rec: N' 17
i P'agt. a Paulo Ago'stinl;-
constr. 1 boeiro de pedras na

.
f:strada Pouso da Caixa;, Rec.
N· .18, "1,

Pagt. a Emilio" Schtilz�;'
forno rnadeica para ponte na

,r:narg. esq. do Rio do Sul;'
Rec. N' 19

Pagt, a Luiz Vendramin;
constr. 1 aterrado inc!. maoeP -'

ra Estr. Pombas; Rec. N' 121
.

l50$oQô
Pag·t. a Luiz Vendr'amillj

constr. 1 boeiro de màdeira
Estr., {(ombas; Rec. N' 22

, pagt. a Luiz Vendramin;
reconstr. de 1, kil. dê Esir.'
pombas; Rec., N. 23 ': 46$000

Pagt: a Amaro Alvaren.: -
'

ga; cons!r. 1 ponte provis. na

-Estr. Rio Oeste: Rec. N' 29
. Pagt. ,a Amaro Alvaren­

ga; recol1str.' 1 ponte na Estr. '

Rio Oeste; Rec. N' 30 '

,

) Pagt. a fernando Cerrut­
Ji; Concerto' de ferramelltas�
..,;.:Rec. N' 32 "

.,'1 1:;"1 ' Pagt.- a José 'Basilio;
,constr. 1 ponte de pedras ria

II .Estr. Rio. Oeste; Rec. N:
, 33

. Pagt.·� Curt Schroeder;
.. � II

forno cimento, breu, gazolina
e oleo; 'Rec. N' 34

I
,Pagt. a Gi.no de Lotto;

forno ,div. copias de plantas
Rec. N' 36 "290$000

BALANCETE
-da Receità e' despeza do ílJhmicipio de Rio do Sul

',f'efeI'Bnte ao mez de Março de 1932.

RECEITA

RENDA ORDINARIA:
�a) Industria e Profissão
�e) Veiculos e Placas
�,;f} Fumos' e Bebidas
ê g) Licenças diversas '

«i) Gado abatido
RENDA .eVENTUAl:

"a) Multa por injração
b) Móra de Pagamento' .

e c} Cobrança da, Divida Ativa
Renda lotai

..Saldo que passou do mez de.

.revereiro

8:320$000
21:456$500
400$000

l:66o$ooo
.��.:i2ll�32:076$700

10$000
386$000

1 :931 $000
'

2:327$000
_�r�'T4:4ó3m$70õ

Total

:DESpF:J:;.4
DESPEZA ORDINARIA I

I) Administração e Fiscalisação
a) Subsidio do Preteifo

Rec. No. 97
. 500$000 '

b) Vencimento do Secre-
tario-Tesoureiro Rec. N' 98

'

450$000
c) Venc. do Guarda-Li-

,e

vros Rec. No. 100
.

d) Verte do Intendente
do Distr. de Taió Rec. N. 1

e) Venc. do Arrecadador
do Distr. de Taió Réc. N. 2' 100$000

f) Venc. do fiscal Re'c.
N' 99 ' 275$000

g) Para diarias e transpor-
, tes dos funcionarios da Adrni-

nistração e Fiscalisação:
J viagem do : Prefeito e Fiscal
Trombudo Rec: N; 31

'

Pagt, a Oscar Hamrner­
rnaister 1 viagem do Prefeito
e Fiscal Trombudo/Serra Alta
Pouso Redondo/Lontra Rec.
N.52

.

,
' I

300$000'

300$000

20$000

105�pooo
] viagem do Intendente de Taló
para prestação ele Contas, Rec,
N' 3,

, h) Para compra de mate­
rial de Expediente:

, Papt. a Livraria Alberto 'I

Entres; papel e, material para'
escritorio Rec. N' 41

Selos, estampilhas . 'etc.
Ree. N' 105

.

i} .Para limpeza do pre-
dio da Prefeitura: ; ,
'.

Pagt. a Rosa Roussenq
por limpeza do prédio da
Prefeitura Rec, N' 101; " 50$000 2:234$400

.

, II) INSTRUçAO PUBUCA------··
a) Venc; de' Pró'fessores

puoJicos: ", �
. Pagto: a Acindino Fer-

,
I

reira; professor em Pombin-'
bas ref. aos mezes. de Jan. e
Fev. Rec. N' /J.7- ., ',180$000

Pagt. a José' Domingos
Pereira; professor em' Lwter:
bach Ree. N' 93' l11eZ de N\.ai'ço

, . Pagto. a Luciária da' Sil­
va; professora em Alto fru-
teira 'Rec..N· 94 mez de' Mar­
ço "

Pagt. a Merda Anderst;n;
professür ern 1\1osquito Otan! '

de Rec. N' 104 mez de Marco
e) Venc. �do Inspetor Es�

colar Municipal: Rec. N' 95 �: - 300$00'0 750$000
'III) HIQlt;:NE e ASSI$TENCIA""PüBLICA:
d) Socorros pUblicos:"

'

Pagi. a Comado Wagner
por medicamelT�os aos indigen-
tes Manoel Barcelos, Felicida-
de de Andrade e,: Feíipe An.·
dré Rec. j\.j' 6' '"

Pagto. a Conrado Wag-�
ner por inedicamentos ao ii1�
digenie felipe José Vargas
Rec. N' 14'

'

, _'
Pagte. a COnrado ':Wag-, � .. • f t "-

ner por medicamentos a indi-
g'ente Brigida' Candido; qRec, �;.',

N' 27
,

Auxilia ao indigente Jóão
Francisco Cardoso Rec.·N

_ 4ei '.

I.

Pagt. a' Conrado \X,'arr­
ner por medicamentos a indi-

30$000

83$400

21$0.00

. ..

90$000

.90$000

90$1000

18$500,
Ij

I'

5$500,
., r "f--'

8$.800

200$000

37ó$00o

8$500

500$000

lOO$ooo

330$500

12$000

1$500

67$600

608$000

1:294.$100

386$250
"

.50$000

iqO$Óoo

58$000

17$200

ÇiO$ooo

'508$100

J25$000

121$300 '

- ,

19$300'.
'

200$000

115$300

Pagt, a Emilio Mohr;
const. 1 boeiro de madeira em

terreno do mesmo; Rec. N.
39

Pagt. a Henrique Mohr;
roçar 1 kilometro na Estr. do
Rib. Tigre; Rec. N. 40

, Pagt. a Isidoro Verdi; ro­
çada para abrir a Estr. Serra

360$000' llhéos e Pombinha; Rec. N.
45

Pagt. a' Ernesto Feldrnan;
tirar barreirá na Estr. Lauter­

I

bach; Rec, N. 48 _

Pazt a Ernesto feldman;
constr, 1 boeiro na Estr. Lauter­
bach; Rec, N' 49

Pagt. Ernesto Feldman;,
reconstr. 1 ponte na Estr. Lauter­
bach; Rec, N' 50

749$200 Pagt. a Germano Reif;
abertura 1 valeta na Estr.

P. 'Redondo Taió; Rec; N.
5'1
'j

49$300

,. ,

,
\

Pazt a Pedro Murara'b , ,

constr, 1 boeiro incl, madeira
Estt. Rio Oeste; Rec. N. 53

_ Pagt. a' Pedro Murara;·
reconstr. 1 ponte na Estr. do,
Rio' Amoado; Rec. N' 54

Pagf. a Arthur Kuehn;
reconstr. 1 km Estr. Pitanguei­
Rec. N. 55

Pagt, a Teodoro Hé-
dler; constr. 1 pontilhão na
Estr. Rib. Vitoria; Rec. N. 56

Pagt a Teodoro, Hed­
ler; constr, 1 ponte incl, mad.
e ferragem em P. da Caixa;
Rec.: N' 57

Pagt. a Teodoro Hedler;
'constr. 1 ponte na Estr. Rib,
Boi, Rec. N: es ,

Pagt a Teodoro . Hedler.
constr. 1 boeiro na Estr. Rib.

'Vitoriá� Rec. N' 59
Pagt a Teodoro Hed­

ler; ronstr, 1 ponte na Estr.
Rib.·, Vitoria; Rec. N. '60

., Pagt, a Teodoro Hedler;
constr. 1 ponte incl. rnad. e

ferragem na Estr. Rib. Boi:-t
'Rec. N' 61

Pagt a Paulo Rangel; re­
constr, do km, 11 da Estr, ,

Lauterbach; Rec. IN: 62
Pagt, a Jacó Fiarnonzini;

constr,el boeiro na Estr. Rio
Oeste; Rec. N' ',63

Pagt, a Adolfo' Baaach;
[forno -l dz pranchões p. 3 boei­
ros na Estr. D:, Luiza; Rec,
N�,64"':

'

r
, _ Pagt a' Adolfo Baasch:

alargamento' na' Estr. do.-
Rib. Cmcordia; Rec.

_

N' 65
,

'Pagt. a Adolfo Bàasch;,
recônstr. -f km da Estr. D.
Luiza; Rec., N.: 66-'

Pag't. a Fernando Juppa;
constr. 'I pon-tilhãeY ,na ES/li .

.

Rib. Areia; 'Rec. N. 6.7'
.

, Pagt;' a Fernan'dó Juppa;
Córist-r� 1 boeiro na ·Estr. Rib.
Areb; 'Rec. N. 68..) ,

_ Pagt. a Germano Schroe­
der; Reconstr. 1 ponte na, Estr.
Lontrll; Rec. N: 69 ' -

Pagt., â 'OerrDan:) ,Schro­
-d'er; constr.. 1 boclro incl. mad.
da Estr. -Concordia; Rec. N. 70

Pagf. a Oto Reif; Constr.
3 boeirbs na t;:str. P. Redondo;
Rec. N. '71' ,

.

�
,

, Pagi. a Oer'rnarlO Schro� ,

der; reconstr. 1 ponte na Estr.'
Concordia; Rec. N. 72

,
,

- Pagt. a Germano Schro­
',de'r;, ceil1str. 1 boeiro na Estr.
'C(:mcordia;, Rec. N.-,73'

Pâgf. a, Oerma'no 'Schro· ,

der; cons!r. 1 pontilhão na

mesma EsIr. Rec. N. 74
.

. �, , �Pag't. a Gerrrlario Schro­
der; constr: 2 boeiroS.l1a mes-

, n;a Eslt; Rec: N. 75
'

;'Pagt. � Germano' Schro-
, d�r; ,ree�i1'�ir. 1 ponte incl. má­
deira na mesma Estr: Rec. N. 76

; ,) Pàgt a • Vitorio Bagaioli; '.

con$tr. 1, bóeiro' r1fl .Estr. r<ib.
'

'Cobras� Rec. N. 77
-

I -

_ :i
.

H.

36$000

323$000

36$000

28$000

97$000

1-40$600

25$000

30$000 '7
I r

64$000 'i

-78$000

,.

- �:

,.�(.'

t,

1 "-.1

� ..

�:

��j'
,

,

"
-;
,

.� �
H'::
�
..,... ._

"

;�

414$000

500$000.

30$000

I·

738$000

80$00Q

13,5$000

.,
,

45$000

,35$000

81$000

80$000

36$000

.�

12$500
I

.. '

29$000

,.J

. 75$000. I ..

'

42$0.0.0
\ : �

, 24$000
"

50$000

55$000

69$900

(Conlinúa na pagina n0. 5)
30$0.00 � �', �
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Collactcria das
�

corumerclO
.J El'. �� �"i
ue nlO 'úiJ �tH'

.

, " " Communico ao cornmercio e ao publico em geral, que aca-
De accordo com ,o que _d!s- bo de vender ao sr. Eugenio Fagundes de Moraes, minha torre­

põe o art. 2, _d�.rLel Nr. 1. li 0, facão e rnoazem de café "Bella Alliança", esperando que a minha
d� 11 de Outu?�'o �._,e '1930" c��-'I di.Slincta freg�uezia continue a dispensar ao, meu successor, .a rnes-

vida, os �o,nt.lOu,l"tes auaixo
ma confiança 'que me dispensavam· -'

relaclOna�os a vlr�m sal�ar, Rio do Sul 6 de Abril de 1932
seus debites proveniente, do rm-

'

posto de Indústria e Profissão,
referente ao l

'

sernsstre do cor-

rente exercia, até o dia 30 do, De accordo com àrleclaração supra, 'scieníifico ao com-

rnez fluente (Abril) rnercio e á laboriosa população do municipio de Rio do Sul e
. Aleis Barth, Alwin Duettner, arredores, .que acabo de adquirir por compra, a t�[íefâção e moa­

Arnoldo Bichelr, Augusto.Gurnrn, gem de café "Bella Alliança", esperando, que continuem a dispen­
Augusto Siewerd, Augusto Weiss, sar-rne a confiança, que depositavam no meu antecessor.

Carlos Kress, Christiano Bleich, Rio 'do, Sul, 6, de Abril de 1932

Eduardo Rosine e "Caturamo, EUGENIO FAGUNDES DE MORAES 42x2 p��"� ttiG§rll:����!i�� e �1falilll�:;lI�iJ3 c�fé, Ii�B�na
Felippe Barth, Guilherme , Butz- '"" •

ke, Guilherme Meyer, Guilherme )o����,�..__�r������"""__-=-= a.1§��I\'lç�u �a 'Í}.@!f'it"®fa!çã@ e �nG�gem' de
Pein, Guilherme Schlupp, Gropp,
Irmãos & Cia. Ltd, Henrique do pela 'jl1lpreJisa. Dado .e P�i.S- r Fallencia da Companhia E&I!@e��� f'�§:ll!l.im1[�®� de �!içir"�®§ ... 'Ri3 do SiUl� ..

Altherrneyer, 'Hénrique Donner, sado nesta villa de Rio 'do Sul, 'Gera'mica '9RiosuP' S. !\...,.==.�=_= ='��=�����=��

João Largura, João Werner, ! aos quinze dias do mez de abril EOITAl
' - ����--

José Voge!, Lino Gi-] do anila mil novecentos e trinta
Com' o prazo de vinte dias Fallencia de Guilherme, f�\eyer:acomossi & . Vasselai Norberto e) dois.

Zabel, Oswaldo Coninck, Pau- Eu Julio Rouseenq Filho, .'0 DOUTORAoAo BERNAR- Realisaçãó do activo
I Huebner Reynoldo Neubert .

b (assi » DES, Juiz de Direito daCornar- O. o '." �

, escrivão; o su screvo, assignaoo liquidatario ela Massa fali ida de .Guilherrne Meyer, valen-
R

-

Kensikowsky Strarn o, J d J'
, O'" ca de Rio do Sul, Estado deomao j-, c '",J, v Adão Bernar .

es, UIZ oe ireuo. do-se elo disposto no, art. 123 ds lei [lO 5),iô, de º de' Dezern-I t berger Arthur k Coriinck E" 'f'
"

I' Santa Catharina, na íórrna da. bn ent " d. C .' stãcon arme o onginar, ao que u

1'0 de 1929, faz publico a quem interessar possa, que 'receberá
Luiz Bellegante. � dou fé. Lei etc" propostas para a compra dos immoveis pertencentes á Massa e
Terminado o prazo 'acima re- Rio do Sul, 15 de' abril de 1932, 'FAZ SABER ? todos .

os que constantes de um lote de terras com' a área de 684,600 metros
ferido, as ce,rtfdões das dividas "O Escrivão..

'

ó 'presente edital, C0111 o

prazol quadrados, sito no lugar Co.ia, (Lontra), desta Comarca, com, um
serão relllet�ldas ao sr, Dr, Prc� i JuliQ, ...rV;'uSse]ili'Fillia.

. cC' vir:!,.':' (20) dias Vi'-';:üi, ou de,l- engenho de serra, movido á agua, repreza de agua, Ireis casas
motor PublICO para a cornpeten-] ��,;.....;, m_�"""""-===��"

le conhecimento tiverem, que de madeira; uma cosinha de madeira .e diversos ranchos.'
.

,

te cobrança executiva. , ,í''[})'}\i rll.TlI �S �l\JVir.'�-rl" � por GUILHERME LARSEN, do-
.

As propostas deverão ser enviadas ao signatário desta, em

Collectoria Esta�óal .ern Rió I tAi1"U\l'lJ� . Ll'ijl�li)j;·� n.!-i" miciliado e residente em ,Blurne-- cartas lacradas, até 3 de maio p.L., .

.

do Sul, 21 de Abril de 1932. ' ;,

ir� �
� nau, de accordo ,,50111 o Art. 87

,
.

Essas: propostas serão abertas pelo Dr.Juiz' de Direito: da
lVlanuel8iqueim Belfo I . ' .

"
.

L• ..,
L

_ Ido decreto n. 5,/46, ,.de,� de COlliarca no dia 4 de maio deste anllO, ás 10 horas, na sala das
.

.

'

Coliector'
-

'

Najal,' UmbIgo: Selecla, � eer� Dezembro cle ,1929, fOI, ,apresen-_ audiencias, perante o liquidatario e interessados.
m .......�

vende-se' pelo preç0 de j ate ,lada ,a este JUIZO, uma declara-
1 ��l� �anm de G�mliÍ� ·Pi}��lap � ij�Flmra' de 8�ila �m�n(a'-_...............,.""""......"'='''''.-

"" i 5$000, bem como Maçãs, Peras, ção I'ctardatariq_ do·, credito no .

, '

Editai de convocacão do Jury Anlcixaos e Pecegos. Só, enxer-, valor:de OrrOCENTOS E QUA- ' E1Oáld. Koschel - Director-Gerente Liqllidatario
O DOUTOR ADÃO BER- tos vigorosos. '.' RENTA íVdL REIS (840$000)

..
'

R1't)' do Sul, 25 de marco de 1932.
NARDES, J�iz de Direito da Co- FELIX ODEBRECHT

'

como credor privilegiado,"ila ,fal-/��,�,����.�,_�__

�arca de RI� d?
o Sul� ES,t�d� I_�_.��k_��_��� !;r�cia �,a Compar�hia Cerat,nica'

, ..' . •

.

,. _oe S�nta Cc,thann<>, na fOI111a.. : l,�.
.

_ .
_

RlOsul S, A. pçh!endo �s wte-, Fa�ie!1Gm da Companhia Gerá- I:.iJ!TAL DE G!TACAOda lei, e,tc. ,

' ,AhtJv'ao, ressados apresentarem as

Impug'l m·!f'.'�,::.1.· "1O"ln,Q ,I'" S Ifo
,.

'

1 ) R d R d 20) H1"'li " n ,,-,;)1.l1 M Com o prazo� d.e "'Uil1Z�o. leal' o UE: lf,?:er,
_ (' ,�.l- Levo ao conhecimento dos nações ou contestações, que 'en-

.

';-, EDITAL
""

, '-jj

muth ,Bugmano; 30,) Le��oro 'meus 'estill1adós-am'i'" o� e 'fre- tenderem' dentro des;;e
_

prazo, T,' -:::>e 1 T'

dias
- _.Bertoh, 40,) LeopolElo Kr�mueck; uezes do municilJiog do Rio do dúran,te � q�al, s',e acharao em O DOU/ Ç)R . AD�O, DL�- o�DO� I OR :�D�.O ,Bt.RN,\R-50.) Alfre90 \H_age:;,. 60� Augt:sto I §ul ue' a oedidõ, resolvi esta- caílonb, a disposição dos mes-INAROES, JUIZ, oe On'e!:,? da .DE�, Ju�z de. Direito na Comar­

Brande�; 70.i Pa!:lcl,q,)I-.JOv�ll�t,tc?; )b'el�é�r {lnl �hositó de âlíií !lá! mõs intere,ssados,' o reque.rime�'- Com�rca d�e Rl�, do Sul" ,estado ca de RIO" .�o Sul, ,Estado d�80,) Germano Relfi ,9J.) Jo<'.o 1.)1-1 casa do 'Snr.· Leopoldo Nroser,,(1) do credor', élCOmpantladO 'aa i?� SLanta Catl1alllla; na fI oma da Sa!lta Catllanna, na forma de lei,
!Oettaj 1 00.) �rnest() 'Pr:lda; 11 o) Rio dO Sul, ondé se el�contra o declaração �e c;ru,e trata o art. leI, e:�

.

f. _,
etc,

, �CllrLSchroeoeí; 120) O::.Gar Du"

I "A
' ,,' '0'(+ " d r.:'�e h' ia toda 82, do cltaao aecreto, e. respec- ff\L ShBER, a to�Ios os que F f:\Z SABt:.R ao élccusado

) v 'li H
' r-', ZUl ,e euQ, ,OJ� a

", L ' "t I
'

d fO�
-

V� , ' .' ,
.

we; 1,30 WI y .en:lg-; _140l,--uu,�-' hora, HENRIQUE; OTTE, t�vo?, dO�,umentos, parec_er do o, pres�nle �_clt.u �
com o prazo ,e /::,t L:NANClO,,,,,denun,cwdo,Iherme Becker,' 150) Joao N\a" I 'Bl '(�2 ") liqUioatarJo e rnformacao da 1 v:nte (20) dds Virem, ou del!e neste J'UIZO pela PromotonaPu-, " � umenau 'f V.J'

' "

, .
_ L ' , '

tins; 16�) S�turn�lO ClaUdil10_/�=���,:-".:", companhia faliida, por seu re- conhecimento, tiverem, qu�
-

_POí bliccr pa Comarc;1, como in.cursg"dos Santos; 170) L.yro,da C9,s- , , ,_ ' _ 'preseniante. Augusto Deschner, commeman- na sancção do art. .267 dpCodi,!
ta Ribeiro,

.

",' Verkat�,fe, l'''h _

te estabelecido em BIUíl1e'nau go ,Pena!' c!'a .Republica;' que' .

D1STR'CTO DE TAVO . -' E para que c legue ao co .. e
- d �' -d 't 87, d' V d' ",: " 1 '-1' ," / ) dl" d

,',' J
, J'edes Quantum 'z\veiJ'aebri'o-en '/\1- cimentá de todos os credores

e dCC,OI o. �om o ai .

�
o vi e""gnfl�o" o ,,,ia nove ,9 o

180) Ricardo Plccol1; 190) Ewalc�, ,
. b'l!, .1' T � 'e' j' .

' dO' decreto na 5.746, de 9 de De- l11ez de rflalO do corrente anno

Kress; 20) foaquim Moratelli-. P!rl1 ,zun:
f

11 Ig,��el�, ag':Cspr IS" mIam ou J?a�$,a�-"O P!res�n:e I
e 1- zembro ue 1929, foi apresenta- ás 'nove horás, para, ter 'micio'

A d C' ., � '., "d sowle em Ue11fjaeliflgel1, nCI:sy' a, qUe se,ra, alllX,ac o no oga!'., ,-' Jõ '7 � . da I' "A'
-

I ',.,,' '- ,'.
' "

,_' , ..

to 0" os qt,a,-,:;; C a ca a R' b 11 "," II 'h ,1".
t'

!

bl' i I
laa a eJre UI,.O, uma �C éltClçaO no OQ",I 00 L@<;,ume, a f01tna-

.

b
"

',' assen TI'e evenlue auc, ge- de cos lime e pu lC3LO peal t 1 .. d .", 11" ,- ,'�,.', l, '
,

.

um de per SI, em como os In-
S " " "t·' '

I 1 re are <�t:i:'I.:l e credItO no va ar çao da CuiDa do (Cnme de que
t d I 'd· gen cnwell1e. zu auscnen, Imprensa ora.. I d QU A -rpo CONTO"S O· r: ,

d
'

E' 't
c

, O"; , -1eressa os em ge\'a" convI a SAI;" \VI h 'I R" d.
-

(',,'
' ,; e .'

r. 1 ,\
"

',C, e aCCLfsa o;
'.

enoo_ o' tttcla,

d'r" I
a aO w e r e-lo o -),d. >

' • I REF> iA "".A$ono') '1' 'J
I

'tO d' 'J' l'r'para c0l1!pal',ecererr: ,no e mClO
.,

" �, (42 x 3) Da,(j,o e pass�d(::), ,nest�a vl11a _,.'�' \'�:t...:u" v.,,, ,C,O�lO ,�rec OI' oe, us Iça -'o JUIZO ,SfrllIlcadoda Pref�!2ura Munl,clpal, na s81a I ��=,���,�_.� de ;RlO ,do �uI, 'aos· seís. dias' do I pt Ivl:eglJG:o, na, � ai!enCl� d�I,'�cii�r-se o �ccusa�o em lagar
das sessoes do Tnbunal do J.�' "

.. ":' mez de abrll do armo níil nove-, Compan!ml' Ceramlca' "RIOS uI ' mcerto e ílao sablqo, pelo pre�
ry, tanto no ref�rid<? dia.e, I:01:a,'1 5., C. CONCORDiA .

,centos e t1rinta'e 'dois, Eu, Jll is. Â., podendo os ,intefessa�os'se�t� e:::li,tál, corri o, prazo de
como nos demaiS dl?s segull1tes Sabbado 23 de' Abril, . .J lfo Bou8se'nq PU/LO, escrivão, o 'I' a'!xesentarem a� Irn.pug�naçpes- qU!ilZe d!3S, e cé{tísoa,nie ,f), dis"
emquanto durar a sessão, sobas· ,'. subscrevo,,','

"

ou contestações, que ente'fl'derem posto no ,a'd, 2178 �_do', ,Códicro
penas da lei, se faitàrém, E pa,

.

Qrande, baBe
SI," o", 'I '.'

'��;.

'I
deRtro desse prazo', dmante o J�djCiariO. do Estiidó, .fica 'o d�.0

ra que chegue ao conhêdmento 1'10 salão da casa clO's Atiradores, ',,0;)1 e tOdo,lS lft1)"l'i dre�s e,�1 e::"arntPl- q\laL se.: acharão" em 'Cal'torio á accúsado, intimado a compare-,
' ,',a es a 'tia :.fJ_ ao beJ·narc es ' , -' ,

"de todos, mandou passar.o pre- abrilhantado pela banda "Siewerd" I:'
..

"

"u'
'" --

E' t" c'·'

I
dlSpos'ícao d.os mesmos mteres- ceI' em jLl!ZO, :aflm de se ver

d't I
' , 'U' I ,UiZ oe ·Ireno. -sa COI1,orme d

"
.'

t ·'d ;'. ", ,. f."" ",sente e 1 a, que �era ,:.<llll:<aGO Convida-sr' os Srs. sociós e Ex.-" ,'0'11"1 � ., d 'fp; 5a, os, Q requenmen o. o cre-' processar e JUlgar pelo, cllme
no IUQ'ar do costume:e ',)ublica- f" Tas °R,0.1'1;1":::'I006]:Od'U.� b�lu .�"

19r2 dor, acamo,anhadoda declaração nue lhe é imDüUiQo, so'" ,!:1·"D"'" mas ·c.mill .,

'(la co �u' e a fi de, ,j;
-

,',
--.

,,'" , oJ
•

,-�' <>

______ « ' .._""'""-- A DiRECTORIA ': .,
'
.'

. de que trata o' art. 82, 00 cltado de revelta'r,havendo-se, a cltacão

lI!'i!LBV'R !l'>.l= �IC GU�!r:lA N, B. Socios, não quites .

comi
Jnlió 'Ronssenq Fillho ,decr�t�\ e re�pectivos d�cuíil�I!--' pqr. f�it3, fiflc!� q.urt< $eja o.:. l;ra- .
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seu leito de morte, de que o casamento de Valentina
se fizesse sem demora.

- Senhor! disse Franz, talvez não seja este o
momento próprio para sua filha tratar, do casamen­
to.

- Fique certo, que não é em minha casa que
se desprezam as formalidades,

Minha filha vae para sua propriedade nova de
Saint-Méran; e passados oito dias poderá realisar-se
o consorcio. Podemos assignar o contracto hoje mes­
mo.

- Como quizer, nas desejo que Alberto de
Morcerf e Raul de Chateau Renaud estejam presen­
tes á leitura do contracto, pois são minhas teste­
munhas; e peço licença para ir buscai-os eu pro­
prio.

Apenas sahiu o senhor d'Epiney, mandou Ville­
íort avisar Valentina para que d'ahi a meia hora se
achasse na sala, onde encontraria o tabelião e as tes­
temunhas. Esta inesperada noticia produziu grande
sensação. A sr». deVillefort, não lhe queria dar credi­
lo. Valentina ficou aterrada e ir a sahir quando en­
controu na escada o sr. de Villefort, que lhe pegou
110 braço e a conduziu a sala.

Um instante depois apareceu a sr? de Villefort
com o pequeno Eduardo. O tabelião, depois de ter
posto em ordem os seus papeis, voltou-se para Franz
e disse:

'

- Sr. Franz de QUêsnel, barrão d.Epíney, devo
prr-venil-o da parte do sr. de Villefort, de que o seu
projectado casamento com a menina Valentina mudou
as disposições testamentarias do sr. de Noirtier para
com sua neta, e fez que elle alienasee inteiramente os
bens qua devia transmittir-Ihe, Contudo deve-se no­
tar que o testador, não tendo direito de dispõr se­
não de parte de seus bens, póde o testamento ser de­
clarado nullo a todo o tempo.

- Sim, disse Villefort, mas desde já previno o
senhor d'Eniney de que, em quanto eu fór vivo, nun­
ca o testamento de meu pae há-de ser annullado; a
minha posição prohibe-me até a sombra de um es­
candalo.

: Senhor! disse Franz, sinto muito que seme-
lhante questão se suscitasse, na presença da menina
Valentina. O que minha família procurou na nossa
aliança joi aconsideração e o que eu procuro é a felici-
dade' .

o Conde de 1Vlonfe Christo
Por Alexandre Dumas

127.

- Vi a marqueza, dizia Chateau Renaud, o an­
no passado em Masselha, quando eu voltava de Ale­
gria pareceu-me poder chegar aos cem annos, graças
á s�a perfeita saude, ao seu espirita, e á sua prodi­
giosa actividade ... Que edade teria ella?

- Sessenta annos, respondeu Alberto, mas não
foi a edade que a matou, foi o desgosto que teve pe­
ta morte de seu marido; dizem que desde então nun­
ca mais ficará em perfeito juizo.

- Mas de que morreu ella? perguntou Beau-
charnp. -

- D'urna congestão cerebral, ou apoplexia fui­
rninante ... não V:::1l1 a ser a mesma cousa?

- Apoplexia! ... disse Beauchamp, custa-me a
crer. A senhora de Saint-Méran era de constituição
mais nervosa do que sanguinea; são raras as apople­
xias produzidas pelo desgosto em pessoas dessa na­
tureza.

- Em todo caso, disse Alberto, qualquer que
fosse o medico que a matasse, ahi temos Valentina,
e por consequencia o' nosso amigo Franz, de posse
d'urna bella herança, que ha de andar por 80.000 li-
bras de renda, segundo creio.

'

- Heranca, que será augrnentada outro tanto,
quando morrer o velho jacobino Noitier, disse Cha­
teau-Renaud.

- Esse é um avô bem teimoso, disse Beau­
champ, Creio que apostou com a morte que havia
de enterrar todos os' seus herdeiros, e estou certo
que ha de ganhar.

- Parece-me, disse Alberto, que para elle os
homens são como idéias .. , Dá-me pensar como
Franz se ha de arranjar com um avô, que não póde
prescindir da companhia de sua Valentina; mas onde
estará elle?

.

- Na primeira carruagem com o senhor de Vil-
lefort, que já o considera corno pessoa ela farni-
lia.

.

- Ao fim de uma hora chegou o enterro ao
cemiterio. Entre as pessoas que se dirigiam a pé ao

jazigo da família Villefort, estava Maximilano Mo­
reI.

O senhor aqui? disse Chateau-Renaud, e dan-

do-lhe o braço conhece o senhor de Villefort?
- As minhas relações, respondeu Morei, eram

somente com a rnarqueza de' Saint-Méran' que acom­
panhamos á ultima morada.'

Neste momento aproximaram-se Alberto e
Franz.

- O lagar não é bem escolhido para urna apre­
sentação, disse Alberto, mas nós não somos supers­
ticiosos ... Senhor More!! permitia que lhe apresente
o sr, d'Epiney ... Meu querido Franz, o senhor Ma­
ximiliano MoreI 'é um bom amigo.

MoreI ficou por um momento perplexo; conside­
rando ser hypocrisia saudar com demonstrações de
amizade um homem a quem elle actualmente prejudi­
cava; mas a gravidade das circunstancias fizeram com
que cumprimentasse Franz sem dar nada a conhe­
cer.

- Valentina está muito triste, não é verdade?
perguntou Debray.

- Oh! n,uma tristeza inexplicável, respondeu
Franz; esta manhã estava, em tal desesperação· que
não parecia a mesma.

Estas palavras tão simples, despedaçaram o co-
ração de MoreI. '

I

Aquelle homem tinha visto Valentina, e tinha
lhe fal!ado! ... Deu o braço a Chateau-Renaud e con­
duziu-o rapidamente para o jazigo.

O jazigo da família Villefort formava um qua­
drado de pedras, de quasi vinte pés de altura; urna
separação interior dividia em dois compartimentos a
família Saint-Méran da familia Villefort, Os dois fere­
tros entraram pois 110 jazigo .da direita que era o de
Saint-Méran, e foram collocados sobre eças para et se
fim preparadas.

Como as cerimonias religiosas tinham sido fei­
tas á porta, os assistentes separam-se logo.
Franz ficou com Villefort, e MoreI, tendo parado á
porta do cemitério, viu-os sahir na mesma carruagem
do que concebeu um mau presagio. O procurador: regia conduziu seu futuro genro á sua casa, e sem

! íallar primeiro a sua mulher, nem á filha, levou-o ao

gabinete e disse-lhe:
,

- Senhor d'Epiney! devo lembrar-lhe ... e este
i momento não é talvez tão mal escolhido, corno pare­
-ce á primeira vista, porque ,a obediencia aos mortos
; é a primeira offerta, que se deve depõr sobre o seu

I sarcophago ... devo pois lembrar-lhe o voto, que
antehontern exprimiu a senhora de Saint-Méran no

j

,Nic11t
Der Gra! von [Y1onte Christo

Roman von A I e x a n d e r Dum a s

127.
Auch muss ich gestehen, dass rnich durchaus

nicht nach dem ·Besuche irgend eines Polizeikornrnis­
sars verlangt. Denn lassen Sie sich sagen, Herr Ber­
tuccio, in ltalien bezahit man die [ustiz nur, wenn
sie schweigt, in Frankreich bezahlt rnan sie dagegen
nur, wenn sie spricht. Teufel! ich meinte, Sie seien
noch ein wenig Korse, éin gut Teil Schmuggler und
ein aessserst geschickter Intendam; aber ich sehe,
dass Sie noch andere Saiten auf Ihrern Bogen haben.
Sie sind ,nicht mehr in meinem Dienst!

Oh! gnaedigster Herr, rief der Intendant, bei
dieser Drohung vom heftigsten Schrecken ergriffen,
wenn es nur hiervon abhaengt, ob ich in Ihrem
Dienste bleibe, so werde ich reden, 50 werde ich al­
Ies sagen, und wenn ich sie verlasse, nun so 'mag"
es sein, um das Schaffot zu besteigen!

Das ist etwas anders, sagte Monte Christo,
doch wenn Sie luegen wol!en, ueberlegen Sie es
sich wohl! Es waere dann besser, Sie spraeçhen gari1icht.

'

. Nein, Herr Oraf,' leh schwoere lbnen bei dem
Htile meiner Seele, ich werde alles sagenj denn selbst
der Abbé Busoni !lat n ur einen Teil meines Geheim­
nisses erfahren. Abel' icl1 flehe Sie vaI' aliem an, ent­
fernen Sie sich von dieser Platane; sehen Sie, der
Mond tritt eben hervnr U1ld w,ill iene Stelle beJeuch­
ten, und dort, wo Sie stehen, in den Mantel gehuelH,der mir Ihre Oestalt verbirgt und ganz dem des Herrn
von VilIefort gleicht ...

Wie! rief Monte Christo, Herrn von Villefort? ..

Eure Exzellenz kannte ihn? - Ja, wenn es der
ehemalige Staatsanwalt von Nimes. ist, der den Ruf
eines der erlichsten und gerechtesten Beamten hatte?
- Jawohl, gnaediger Herr, rief

.

Bertuccio, dieser
Mann ... - Nun? - \VaI' eih Schurke! -

Bah, unmoeglich! - Es, ist dennoch, wie ich
Ihnen sage.

,

-- 011! und Sie haben den Beweis dafuer?
lch hatte ihn welügtens. - Und Sic waren so unge-

, schickt, ihn zu verlieren? - Ja, doch wenn man gutsucht, kann man ihn wohl wieder finden. - Wahr­
haftig, erzaehlen Sie mil' das, Bertucdo, denl1 es fãng�wirklich rtn, niich zu interessieren!

des Bonapartismus verdaechlig war, wurde von den
Blutknechten

. des Royalisrnus erwuergt. In Nimesbatete man buchstaeblich im Blute, bei jedern Schritt
stiess rnan auf Leichen; zu Ioermlichen Banden orga-nisierte Moerder toeteten, pluendeten, sengten und
brannten. Bei dem Anblicke diesel' Schlaechterei er­
fasste rnich ein Schauder, nicht fuer mich, den einfa
chen, korsischen Fischer, - denn ich hatte nícht viel
zu befuerchten, im Gegenteil, das war fuer uns Schrnug- ,

gler eine gute Zeit, - sondem fuer meinen Bruder,der von der Loire-Arrnee rnit seiner Uniform und'seinen Epauletten zurucckkarn und folglich alies zu;, befuerchteii hatte, lch lief zu unserrn Wirte, rneine
lange . Ahnungen hatten rnich nicht getaeuscht; mein Bruder

war am Abend Zllvor in Nimes angekommen und
vor der Tuer des Mannes, V:JIl .dem er Gastfreund­
schaft fordete, erm.Qrdet wbrden. Ich tai alies in der'
Welt, um die Moerder in Erfahrung ZLI bringen, aberdemand wigte es, mil' ihre Namen ZLI sagen, so sehr
waren sie gefuerchtet. Ich dachte nun an ctie franzoe­
sische- Justiz, von der man mil' so viel gesprochen
haUe, und begab mich zum ersten Staatsanwalt.,

Und diesel' Staaisanwalt hiess Villefort? fragteMonte Christo scheinbar gleichgueltig.
Ja, Exzellenz; er kam von Marsaille, wo er Staats­

anwaltsgehilfe ge\vesen war. Sein Eifer balte seine
Befoerderung zur Folge gehabt. Er hatte, 11tlsst, es.,ais einer der ersten der· Regierullg die Landung von
der Insel Elba angezeigt. Mein [ierr, sagte ich zu
ihm, mein Bruder ist ,in den Strassen von Nimes er-.

mordet wordel], iclJ weiss nicht von wem, aber das
i·s,(, Ihre Sachç. Sie silld hier der Chef der Jt.istiz, und
der Justiz komm! es zu, die zu raechen, (jie sich
nicht zu vertddigen vermochte'n. - Was war ,Ihr
Bruder? 'fragte der Staatsallwalt. - Leutnant im kor­
sischen Bataillon.

.

- Ein Soldat des Usurpators al·so? :....., Ein Sol­
dat der franzoesischerI Armee. - Woh I! erwiderte
er, er hat sich des Schwertes bedient und ist durch
das Schwert umgekommen. - Sie íatuschen sich.mein Herr, er ist durell den Dolch umgekommen.­Was sol! ich dabei tun? - Ich habe es'lhnen bereits
gesagt, Sie sollen ihn an seinen MO,erdern raechen.­
Warum? Ihr Bruder wird Streir gehàbt und sich duel-
Iiert haben.

'

Und eine Arie aus der Oper Lucia traellernd,
setzte sich der Oraf auf eine Bank, waehrend .ihm
Bertuccio, seine Erinnerungen sarnmelnd, folgte. Ber­
tuccio blieb vor Monte Christo stehen,

DIE VENDETTA.

Wo soll ich anfangen, Herr Oraf? fragte
tuccio.

"

Wo Sie wollen, erwiederte Monte Christo,
ich weiss von nichts.

Die Sache geht in das [ahr 1815 zurueck.
Ah! ah! rief Monte Christo,. 1815 ist

del111

Ber-

(Fortsetzung folgt.)

heI'.
Ja, gnaediger Herr, aber dennoch sind die ge­

ringsten �mstaende meinem Gedaechtnis so gegen­
waertig, ais waere nur ein Tag vergangen. Ich hat!e
einen aelteren Bruder, der dem Kaiser diente und
Leutnant in einem ganz aus Í(orsen bestehenden Re­
giment war. Dieser Bruder ,war mein einziger Freundj
wir waren, ich mi! fuenf, ef mit achtzel1l1 Jal1r�n, Wai­
sen; er zog mich auf, ais waere ich sein Sohl1. Im
Jahre 1814, unter den Bourbonen, verhú·atete er
sichj der Kaiser kam von der Insel Elba zurueck,
mein Bruder /nahm sogleich wieder Dienste und zog
sich, bei Waterloo leicht verwundet, mit der Armee
hinter die Loire zurueck. Ei'n.es Tages empfingen wir
einen Brief von meinem Bruder. Er teilte uns mit, die
Armee sei entIa5sen, und er werde ueber Elermont­
ferrand und Nill1es zuruecKkoé11men; cr bat ll1ich,
wenn ich etwas Geld hae.tte, es ihm durch einen
Wirt in Nimes, mit dem ich in Verbindung stand,
zukommen ZLI lassen. Ich liebte, wie gesagt, meinen
Bruder zaertlich und war entschlossen, ihm das Geld
selbst zu bringen: Ich besass etwa tausend franken,
liess fuenf.hunderí davon Assunta, meiner Schwaege­
nn, nahm' die andem fuenfhundert und b�gab mich
auf den Weg nach Nimes.. Dies bot keine Schwie­
rigkeit; ich halte meine Barke, auch einen Seetrans­
port zu besorgen; alles beguenstigte mein Vorhaben.
AIs aber die Ladung fertig war, wurde der Wind
kontraer, so dass wir vier oder fuenf Tage nitht. in
die Rhone einfaufen konnten. Endlich gelang es uns;
wir fuhren bis Arles h!nauf, liessen die Barke zwi­
schen Bellegarde und Beallcaire und schlugen den
Weg nach Nimes ein. Es \Var die Zeit, wo die be­
ruechtigten ,\'\etzeleien im Sueden stattfanden.. Wer
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(Continuação .da :pagil;a n", 7-

Pagt.�a Carlos Baasch; I'E­
constr, l

'

ponte rta Estr. Lon-.
tra; Rec. N. 18

.

Pagt. a Fernando Kloske;
por saldo constr. 1 ponte na

E. Rio Ernestà Rec. N. 79
.

Pagt. a Leopoldo Will;
constr. 1

.

boeíro na Estr.
Trombudo marg. esqud.; Rec.
N.80 .

Pagt. a Leopoldo WiI!'; .:
constr, 1- boeiro.na Estr, Trorn­
buda marg.esqued. Rec. N. 81

Pagt. a Julio Odebrecht;
forno 1 pratileira e

.

1 mesa

Rec. N. 82
Pagt a Victor Buhr; desp.

de transmissão d'urn terreno
doado à Prefeitura por José
Prada para uma Escola em

Trombudo; Rec. N. 83
Pagt. da folha de pagto.

reconstr... da Estr. Rib. Ernes­
to Rec. N. 84

Pagt. da folha de pagto.
reconstr. da mesma Estrada
Rec. N. 85

Pagt. da folha de pagt«,
constr. 1 boeiro de pedras em

Pouso Redondo; Rec. N.· 86.
Pagt, da folha de pagt«.

constr. 1 boeiro na sede' Rio
do Sul rnarg. esqu, Rec. N. 87

Pagt. da" íolhade pagt�.
conserva 'das ruas da Séde.
Rec, N. 103 .

.

Pagt. a Avelino Custodio,'
constr. 1 boeiro na Est", Pa­
Jeta, Rec, Taió 4·

.

Pagt. a, Fred. Kraerner
jun., constr. 1 boeiro na Estr.
Taiá 'V\arg. direita, Rec. Taiá 5

Pagt. a Arnoldo Wesiphal
constr. 1 boeiro na Estr. Taió
marg. esqu. Rec. Taiá 6

Pagt. a Alais Paíker; ma
deira para .boeiros na Estr.
Rio Vargem; Rec. Taiá T

Pagt. a Curt Froescher;
reconstr. Estrada fundo Taió

)0$000

Rec. Taiá 8
Pagt. a Carlos Erbsen; re­

constr. 2' baeiros Estr. Rib.
\Xfoelfer, Rec. Taió 9

.

Pagt. a Conrado Hey-
,

i martn, reconstr. e roçado Estr.

II Taiá marg. direita', Rec. Taiá 10

Pagt. a Leo Grosch, re­

const.. 13 m, ponte sobre o

Rio Oeste, Rec. Taió 11
Pagt. da folha

_

da turma,
da Séde Taió e outras Estr.

'I 'Rec. Taiá 12
I

'

VII) OBRAS PUBU :AS:
d) Estradas Estadoaes:
Pagt. a Paulo Cordeiro;

2 bateiras p. constr. ,1 draga
Rec. N' 5

Pagt. a Walier Budag;
conceito ferramentas, draga
etc. Rec. N. 26

Pagt, a Augusto Maas;
madeira p. constr. d'urn trapi­
che; Rec, N. 46

Pagt. da folha do feitor
Oíto Ouse; Rec. N. 107

Pagt. da folha dó feitor
Theod. Boewing; Rec. N. 108

. Pagt. da folha do feitor
Ewald Gaertner; Rec: N' 109

Pagt. da folha do feitor

Bernardo Becket: Rec. N' 110
Pagt. da folha do feitor

Leop, Schroeder; Rec. N' 111

Pagt, da folha do feitor
Fridolino I<noll; Rec, N' 112

,
Pagt. da folha do feitor

Wenceslau Borini. Rec, N: 113
Pagt. da folha do íeitor

Severino Cani Rec. N' 114
Pagt. da folha do feitor

Francisco Brito; Rec. N' '115'
Pagt, .da folha do feitor

Leopoldo Schroeder do mez,

de [an. Rec. N' 116
.

Pagt. da folha do feitor
Bernardo- Becket do rnez de
[an. Rec. N' 117

Pagt. a Adolfo Bauer;
24 mi pedregulho a 4$500 p.
Estr, Trombudo; Rec.· N' 88

-

�15:336$650

81$300 !

. -40$500

.28$000

78$000

303$oqo

250$000

36$000

349$000
, 115$750

423$250

�:004$625

923$750

429$000

1:027$375

1:162$525

334$750

547$750

1:106$375

108$000

40$c{oO"

Pagt. felImeth &: I1g; con­
certo do motor da draga e peças,
Rec. N' 89 139$800

Pagt. a Voigt 8, Cia. pre-
gos, grampos, madeira, breu
graxa Rec. N' ·43 I

"

_�?oo 3:105$150
VII) OBRAS PÚBLICAS:
,f) Contratos de Zelagern

de Estradas:
,

Pagt. a Otto Reif; l
'

Se-
mestre Rec, N' 24 I "

600$000
Pagt. a Arno Siewerdt;

r Semestre Rec. N' 35 2'00$000
Pagt, a Hermenegildo

Vendramim; r Semestre Rec.
N' 37 1 :200$000

Pagt. a Emilio Mohr; T
Semestre Re.c. f-�. 38 400$000

42$000

Pagt, aPaulo Skowazch;
1" Semestre .Rec. N' 42 940$000 3:340$000

��_'='ItIiA't.'vr�UõIW

30:924$700

60$000

DESPEZA 'EVENTUAL: �

a) Para despezas eventuaes­
Pagt. a Oscar Harnrner- .

rneister: 1 viagem de' autom.
com a Camisão de lança­
mento e revisão do Imposto

II,) de. Ind, e Prof. para Taió Rec .

N',11 .

I Pagt. a João Harnrnel; 1

viagem de autorn. com a rnes­

I ma Cornisão para Trombudo,
Serra Alta, P. Redondo e-

Lontra; Rec. N' 20
I

Total da Despeza
Saldo que passa para o mez

de Abril

120$001)

220$000 340$000
.�n - .

".3T:264$7-;�
14:426$265
:15:690$965

Rio do 'Sul, 31 de Março de 1932

Eugenio Davêt
_
Schneider

Prefeito Provisório

Ricardo Silva Junior

Secretario-Tesoureiro

Os livros e documentos referentes ao presente ba-

lancete acha-se nesta Prefeitura para quem os queiram
.

-

;;.

examinar .

. ..."..

.Âcntung
Kaufe gute, fette, ausgaernestete
Schweine auf lebendes Ge­
wicht und zahle hoechste Preise.

HENRIQUE BUHR.

Fallencla da Companhia Oera ..

mica '''Rio Sul" S. A.
(Realização do Activo)

O Iiquidatario da Massa f.aIE­
da 9a Companhia Ceramica Rio­
sul S. A., valendo-se do disposto
no art. 122 da lei nO. 5.746 de
9 de Dezembro de r919, faz PU-Iblico a q.!1em iliter_çssar possa,
que receberá propostas pé:lra a

,compra do activo· pertencente á
Massa, constante oe:
O lote de terras número 12

com a area de 240,00_0. melros I
quadrados, situado nesta vílla á,margem direita do Rio !tajahy
do Sul; Uma machina a vapnr Icom a resp. caldei:-a; 5 C0sas de

I.madeira- 1 casa de construção
mixta; 7 ranchos - de madeira:
Madeir:: coml}leta' para a cons­

trução de uma casa e um ran­

cho; Um poço; 3 fornos para
queima de louça: .Diversas r ma- I
chinas para a fabricação de lou-Iça e ,todos os demais utensílios
constantes do auto de arrecada­
ção dos bens.
As propostas deverão ser en­

viadas ao sigl1atario deste, em

cartas lacradas, até o dia 16 de
Maio proximo.

Essas propostas serão abrrtas
pelo Dr. Juiz de- Direito da Co­
marca no dia 18 do rl1esmo Imez, ás 10 horas d� fT1?nh3:, na

sala das audiencias, peFant� o,'liquidatario e os i�teressados. I
Rio do Sul, 7 de Abril de 19321OEORO LUCAS Liquidataric

41 x5 I

Casa de fa:e:s�tcllasll f=eiJ"e"a;erils, Lo�.�ças:l
Armar�rih(S�iI Se�c6í3s e MfJlhad®s.'

Co�piPa e we1l':!.�e prr'illJ€h..sctos 'cri:��inli�es ..
MOSQUITO - RlO DO SUL - STA. CATHÁRiNA

Ext/I7§LIPp,rOf1?/)ld/lJt?nIR àS
(=/�:i'

Compro á dinheiro

FREDERICO UNDNER

qualquer quant�dade deeine Aktenmappe (Pasta) aus Le­
der, wurde zwischen Subida und
Suedariri verloren, Oezen an-

I
staendige Belohnung aG�ugebell
bel .

i .

HOTEL BRATTIO - Rio do Sul!

Banlla

guardava persevera.ntemente as,

suas economias numa canastra

especialmente reforçada. Quando

('juiz, um dia, applical-as na

compra de um predio, abriu a

mala e deu COI11, as cedulas

j'nteiramente inutilizadas pelos

cupins, perdendo tudo quanto

houve:'.] accumulado durante

alguns aill10S de privações.
Deste e de üü[fOS cupins estards livres

depositando o vosso dhdu:iro no

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rio do Sul, 22 - 4 - 1932����,:::�Ir:t __
RWzt:&2iiB!!!�� It! + 5;;�!r��C'�:sr�.�.��_���!2��r;_������ -;-_. _ .. _ . n .� • ;'_ ��:���_��l�,"'�<�����������!:''''i'��Die Erdbeere und ihre habt hat. Dieser Bearnte verwei-l EINSAME OZEANFAHRER Inspektionsreise aus dem Innern richtigen Dank auszusprechen,gerte. in Uebereinstirnmung �it' Der einsame Ozeanfabrer Bito zurueckgekommen. Es wuerde Dieser unser Dank , gebuehrtKuHll r im ,Haus u nd dern Çlesetz Tausenden von Ki�'1 Dumas, der vor kurzern allein hier zu weit· fuehren, alle die auch den dorligen Behoerden /ten 11111 Oral.lge?, aus T�ub:1,e'l auf gebrechlichern Fahrzeug von traurigen Einzelheiten auízufueh- fuer das Irdl. Entgegenkornrnen,C.açap�\1a, Llm.ell a und �"Ol oC:lba� Frankreich nach Suedarnerika ren, die. sowohl aus dem Hrrinter- weiter allen Beteiligten, die sichdl� keine amtltchen, At..,-:te auf \ deu Ozean ueberquerte, an der lande dieses Staates, wo ganz e anheischig rnachten, unsere Spe-Die· Erdbeere ist eine Sam- w!e�en u:d den g�set�l:cnen B�-I riograudenser Kueste Schiffbruch C?rt?chaften verlassen wor�en sen in tragbare- Orenzen zu 1131-melírucht, eine Sehrinbeere und stIllJmur.,g ... n z�rwlderlrden,> die

i litt, nach seiner Rettung aber SIn,d_, �Is au�h aus den ,,=,:lter ten und aller.
-

denen, die sichdie eizentlichen Sarnen (Fruecht- Ausfuhr erlaubnis
.. D� Bearnte I das Fahrzeug '. ausbesserte - -und noe dJ clh. gelegenen Gebi... te�, bereit erklaerten, unsere Jung·c'ien) :O>sind dern fleischigen, saí- stell�� f�st, dass die W�ren den

I die Reise Iortsetzte, ist giueck- wo se 1011 allerhand Verz,,:,el' mannschalten bestens unterzu­tigen, lebhaít . gefaerbten ,und brasliJanrsc�en Hande'l. trI Er�.g- l lich an seinem.Endziel Buenos flu�gsakte vorgekom.men. sind, bringen. Nur diesern Umstandezur Reifezeit ab!oesbaren Frucht land er.nstlrch sc.l1:C.d.lagen: wur-I Aires einge.troficn und d.ort un- �enchtet werQ�n. D!e �lnC.hte� haben wir es zu verdanken, dassboden eingefuegt. de, well. das ZUI u ...ckgewiesene ter stuermischer .

Begeisterung un .Staate Ceara haben beisj ..I,elS wir geldlich ohne allzugrosseAusser der . grossfrucehtigen Obst einen : Saeuregehalt. V01l empíangen worctell· . weise gegenueber den schweren Zuschuesse unsere \Verbetllnr-Oartenerdbeere, die das Ergeb- 1:4,25 auíwies, die Fruechte un-
. J b�

'.
•

Eigentumsdelikten, die von den fahrten zur Ausluehrirng b-ingennis der Befruchtung der ver- reif gepflueckt, kuensjlich-geíãrht SCHRECKENSTAT EINES IRR- Hungernden in ihrer Not began- konnten. Allen der gel). Kreisenschieclenen Erdbeerarten ist, und zum Teil veríault waren.
SINNl;OEN. gen worden sind, in rnenschli- wollen Sic unseren h:rzlichenlllltersci1eiclet mélll 'noc.h die Trotz seines \Viderstandes ge- 'cher Erwaegung die Au·gen ZU-I Dan:< nochmals zum 'Ausdrucksogenannte ;,Monatserdbeere", ge.n die Ausfuhr dieser \Vare, Der auf einer fazenda in der gedrueckt. -:::: AlIes das, was bringen. �

,

{:ie in Form _ 11l1d Aroma mehr gelang es den Oes'etzueberire- Naehe von Pil1b�l, Slaat S. Pé,U- jetzt im Norden vor sich geht \X1enn -dabei der turnerischeôer "Walàerdbeere'� aehnelt. tem die Ausfuhrerlaubnis auch lo arbcitende )(olonist José For- uni:! sogar die Politik dort ver- Oedanke durch das AuftretenWachstUf.lIsbedi.ngungen: Be ohne das amtIiche Attesl zu er- tLi�alo 'zeigle 'schon. seit einiger gessen laesst, schein! darauf lunserer Turnerinnen und Turner:zueglieh Ansprueche an Boden wirken. Diese schaedliche und Zell Spuren vof1 Gelstesgest?ert- h(11auszugeben, dass lllan, wo es auch cJort immer' mehr 'an Bo­l.ind Klima, .an Feuchtigkeit lInd parteiische Anordming wurde, heit. Vorgester!1: ,Erlitt e!,. el�en teilweisé schon fast zu spaet den gcv,'innel1 sollte, waere 'tin­'Dm;nger, beobachle man, was von dem Ackerbausekretaer in schweren Ant<lp, ergntf ell1� I is!; das Trockenkeitsproble�11 ais sere Absicbt, der Tumsache 'zubei der' Beschréibung der éin- Person getroffen, worauf der Baumsichel una, schl�g damlt Oanzes aufgreift und durcil, lu- dienen, in allen Teile,}· gedj,entzelnen Katalogsorlcll gesagt is!. Fiskal sofort utn die Loesllng zwei aríclei'en Ko!01l1sten den sammpnarbeit v,on Bund, Staaten worclen.' ',-'.Niel1lals aber pfJanze man 11m se,ines Vertrages nachsucltte. Seio Kopj ab; �ine Kolonistenfrau uncl Munizipien ein gros,SZuegi I, Hierauf rn::>echten "vir e f\vie-eine Sorte, da die maennlichen N 1chfolger machte sich kein wurde y.on I�lmi :�chwer verletzt ges PrograJ.nm ausfuehren wird, dern: 'Blueten.organe, welche den zur Gewissen daraus, clie desklassi-' und musste 111 çl!e Santa Casa durci! welches wenigstens die! Wir dankel� an -dieser StelleBefíLlchtung der ,Blueten unum- fizierlen' Erzeugnisse abzofer.ti. gebra�ht ,":erden:, �wei, andere Wi�de:holu.llg sol,cher- _ traurigen

I den. wackei:�11 Turnerll .unc,i.T,Llr.gaenglich notwel)digen Pollell gen und so unser Ansehen 1111 Kolol1lsten kamen gerade lloch EreJO'llIsse 111· den kommenden nennnen dle trotz welter uncl(í;31uetenstaüb) liefern, bei vielen Ausland zu schaedigen, wobei �e�htzeitig, um �in groesses L!n- lahr�n untetbunden �ird.', ' beschwe�li-cher Reise;untl Str:als�-:Sorten verkllelmnern. Im Oarten noch ,offenbar wurde, ,dass ein hell zu verhuet�I), Clnel erschos-
zen frisch und froehliclI"ihr Bes-kann jecler Boden dienen, wenn Beamter des Land\virtschaftsmi- sen den Fortunato. LOKIU.. !ES tes hergaberí 'u'm uns'unvergcss-er tntsprechend bearbeitet wird. nisteriums es war, der am meis'

I

b b 1 Iiclle Stunderí' zu beTeitel1: Zll�!fller ,die Kultur, im Orossen ten zu dieserU,nregelmaess.igkeit DIE DÜRRE.tM. NORIJEN Turnerwer ea eU(! gleic�l aber aui::h voll und ganzmuss mail sich schon den pas- beigetrágen ha!."· Nar:h- denletz,ten Telegrallll1len Von der Han�a kQmrnend, damit bei' uns den lweck des'sendcn Boden 3ussuchen. Der
ist der Verkehrsmil1ister von trafen am $<S)I1ntag eine Dal1len- Werbeabends,� erfuellten, , ..

denbeste Erdbeerboden ist ein schwe- DAS WAI-jLO��ETl Recife aus peí Flugzeug weiter und Herreri-áhteilung- der Blume- Turngedanken' um �viefes -fest,ig-,rer, lehmiger Salldboden, soge· Der Cher der Proyisorischen nach' dem NOíd�11 geflogen ul1d nauer Turnerscllaft bitr ein, um ten une! Anregurig gabcn nach-nannte, Orasboden. ferner fllUSS Regierung un_!erzeichnele 'einell inzwiscben in j?arahyba ange- am Abend. den angekündeten zueifer'n, was sie uns boteh.der Boden genuegend fel1cht sein. Erlass, durch welchen einzel.ne l<ommen. Er btschaeftigt si 2h Wel;beabend stattfinden zu las- �

OUT HEIL!Des ll1eiste Wasser .benoeti- technische Bestimmungen des auss.chliesslich mit der Lage der seno '- 'r.'.gel' die Erdbeeren in der etwa
neuen Wahlgesetzes Cc abgeaen. Bevoeikerung des Nordostens, \Vie gross das Interesse der Th�atergruppe-Rio do' Sul.llcht.- Wochcn dauernden leit dert werdell, _nicht ;,aber der und .hat, soweitisich bisher fest- Su.eadarmer

.

,B�v?:lker,L:ng \��r:.
.

Die Traencll welche' das le­
,\'011 der Blucte bis zur Bee.ndi. massgebende Inhal! oder der st.ellen ;Jaesst, dtL�larrnnachr;ch- zel<>t�_ cl�;,,,' berelb .. :'�',� 8 �:l, I benswahre Spiel de� Dramas:f,u�1g der Emte. !� �:er uebngen Sion des Oesetzes, wie in den t�nueber die tr'�!J.rigen lustaen- l1�.beJtiued[� ;B, rattlg�",::�

. j:�al. "Der Wilde.rer" den lu, schauern
Z:elt . ver!r�gen dle Er.dbeeren I !eizten Tagen versçhiedenUich de in d.en von Q�r l.anganbaiten- Pu�kJ.ch,. b.e,>annen o�� L_;en entló�k(e, srnd wO'hl-; der best.e
zlemlich vlel Trockenhelt. pas, befuerchlet wordell is!. bie Al1s- den Troçkenheit_" heimgcsuchten O�",sl,e ,n.l,t .111:el� Dar��dtll�",:I;; Bewels d�r, iallsserge�oel.J�lt­
Erdbeerlanc1 'U111SS auch·. wll1d- I fuehruncr der Wah I paraarapl1en Oebieten in vollem Umfang, be· fuer be�ol1del s ",�te I11IL kOl r"k.

chen Befaehjg"!.lrig der- cMltSf:)leler
ReschuetlÍ; Ii�ger\, weil dadl!rch erfaehrt "'durch die ieicl:l,;;'1 Aen- staetigt·. ge�unden.l' D?s beweist ausge.fu�hrt-� ;:,Ueoung:n /i�nk� uriserer

.

lheater.gruppt. l!err
'sow'obl dje Erntemenge, aIs a�ch deruno'en in 'keiner \Vel'Se Ver- auch séhol� die ,3 gestrige; Regi· ten, dle :;S.t,l�.darflner 1: n',II: r.�"e..,n_ Raymllnd< i\'\ayr' �tell,lê ,;? erne.n
'Liie' Be,cl:enreife .gefoerdert, 'wlrcl. zocge�ung-el1. 'i' �- $Irieruog 'eines l weiteren Not- dem Belfa"l. Au.�er,."s�.llKdt t.:f

Wilderer auf der Buehne,; WI�
Dauemde Bodennaesse vertragen standskredite<; von 10.QOO Con- ��eckten n�m�ntl!ch _

dle .)-.����:,e- ihn í1LIr das bay�rische Qber:'
die Erdbeeren nicht. "

. ZWISCl-lENfALL 'MIT DER tos fuer die heimges:ltchten Re- llnnc_I1" .

.tnJt - lhren �ryt�'r.,:�,:,-,,;..I1- I;'nd h�rvorbri,hgen kann.. Da.s.
- Im' gartel1'1J1aessigen, Anbau

PRE,SSE gionen durch cieIr' Rechnungs- T.anz l!tnd;. TUI nueblll.JE;'-'., - �.Ie temúeramentvolle und natuerlI-
muss voe aliem der Boden zeitig hof in Rio. VOI'k çjer Ha!lP�tadt biS dato Iller, r.wch file gezelgt che 'Spiel der uebrigen Mit \vir-
iid gegraben une! gekalkt wer- Aus juiz de Fóra wlirde cíie· çles Staates Par�hyba wird sich yYo�den waren

..
, , I ., kenden; en�Je:te' reichen.' und

-.:Jen, da clie Erçlbeer:.e sehr kalk· ser Tage ueber Jie Enlfuehrung der Verkehrslili�i:ster s.ofort nach, Wen.n man 1Il �etraCll�:, zleh.l� wohlve.rdieliten - 'Be, ifall. Nàcll
liebend isí. Etwas spaeter dÜllgt eines journalislen, de?, Dir�ktors dem lnnern der._Staaten Parahy-. dass �Ie Blumenalle[ b�rdls, el

der tlefen' Erschuetterun� des
man mil Stállmist, und zwar ver- des dort erscheinel}cl�11 "Jornal bá,. Rio Orande !po Norte ul1d nen W�rbeabepd und cme Ball·

Publikums; das mil innerér Teil­
wendet man hierzu ad leichteil1 da Mata" berichtet., Er sollte Pernambuco begeben, um lfach !1é1ch.t �1I1ter slch batten, so wa.r nahme dem Oaflge des Dramas
Boden Ku hmist, auf schwerem von Offiziel:en nach elnem UI1- Augenschein def;; Notlage seine es ell1tach. be;vun�ernswe,l:t,. mlt I folgte, se.tzte tias Lustspiél "Orei
Pferde· oder Schafmisl. Ausser- bekallnten Orl verschleppt war Mass.nahmen treffen. za koen- weIch�r . E\(;lKthelt lInd rn.�.�I�: I Frauen auf

"

einrnal" diê 'Lach­
der!l gibt man auf den Ar (ioo den sein, w�il er sieh geweigert nen. Bekanntlich�: sollte der Staat sae�:ltche .�ebul1gen ,vo:gerullr� 'm,uskeln der'fusch�UE:r 'Ji.n Bewe­ql11) :-1 1/2 kg 40 prozent Ka- haette, mi! ihnen ZlI zeehen. S. Paulo eine grpessere ,Anzahl WIlJ d.e� . .0\'" T B�Iumen�uel, koen

gung, und leItete cite Sbmmung
ji, abtr Iji.cht mehr, -d� die Erd- Die erslen Meldungen hOerten von Lalldarbeiterl'l aus 'dem Nor nen Ihl ed ,lv e, beabeJld aIs vol- Uni':Zú dem nachfolgénden froeh­
beere keme stark� Kalrdu�ngLl�g si,h reclü hartnlos· al1 und· es den bekommell, Von denen, wie ien Edolg buchen, clenn einmü-

liohen Bane. -Im' Lustspiel _zeich­
vertíaegt. lur lelt. eles .ALlstne-1 sc!Jlen sicll mehr' um 'einen rnan jetzt erfaehp, schon 3QO in tig sind ",wir .Hiesigen ueber

neten sich besonders die' Her­
be� due:;gt 11.1<!11 clte glelclJe Bo· Sclíerz zu hancleln. V/ié man Mossoró und \veitere ,140 in 'vorgefuehrfen .

Leistungen des
ren Geissler und 'proast aus, de­'de�!flaectle Imt 3 kg ���alronsal- jelzt erfaelJrt, verhaelt es s.ich FO,rtale�� al1 60rçi derJ)ar1}pi:r Lobel�f' �?li: Ein a�usserst ge� ren echte Komick das Zwerch­l�ele�, un.� �ac,hcr Bçe�ldl�ung der

I je,dOCh mi! dieser Angele�'eDhe.it "P��.one und ,�Itanage . eli1g�� muet,kh ... ! Ball verelí!�e Anwo� I fell 'det lüschauer erschuétter­
Ernk !TIl. "- K",. S"lpe:e: oeler c!was anders. Es war 111 JUIZ 3Cflltft ,,:,orden s_l�d. Da slch. dte n�.r .

und �aest.e, ?}S lil. dte
\ te. Wie' wir hoeren, I wiIl· die

schwefels'lurem

ArnmonraK'1 de Fóra, bekannt class der Jour- Verhano:ungen 7;lt �er paulista' fruhen Mo��enshll1(ic:n,., . Oruppe beide Spiele auch ,in.(fortsetzung folgt.)' nalist von einigdn Offilieren der !ler Reglerllng, WeIeJ.U;! LI. a. d.as Unsere Sel[ kurzem hler be'l andererl Distrikten uÍlseres' Mu­",. pS � _� dor! liegenclen ,Kdví;lIerieschwa- Rec.h� -de� Auswphl 111 den �In- s.tehende _p'amen-. und Herren-, nicips '<Íutfuehren, und :kÓennen­I dron in- der Nachf entfuehrt sdllf��ngshaefen .._beanS�}·llc.hte, nege hat slcn dle Blumenauer
I wir mit 'Ioller ÜberzeLlgung den

� t'lJ L.4,� f� D '

j worden war, und seine Berufs, um Ole _ung�ens_tJgen. E!jah!�n- Sportfreunde al� leuchtendes Vor- Besuche,n eineh i4'eucl'igen Abe:1d._, C('I...!!:: F'" TonoeT I kollegen ahnJel1 nichts Gute:;, gen mil emen') Tell der �m- blld genommel'!! um ?urch Aus-! craranlieren. -

.' c

i hL) �j lL. �� .

I ::J -

, j denn .

zum Zeichen des ProleS,les wanderer frueherer Jahre ]etzt daller
..
lInd Flelss sli:h ebenso I��.....:....,� _. "l'v1AR,(El'l ..

, erschlenen am naechs!cn Tagl nicht no�hmals FI machen, zer- -l1eranzubilde,n. , I P 'lT1�' , •.
'

•

In der nauptstadt des Staaies 'keine leitungen in 'der Stadt. schlagen haben� versucht' nun Und nun, Suedarmer Turner- Lrnlaenhlg ,t)ernarnL:uco wurde entcleckt, Erst am Mon;;en �danach er- der Verkehr�miirlster, die bereits schaft! ',' I lch Endes;�tnt,erl.ejchneter Al-dass gefaelsch�e flugpostmar.ken sclrien Herr Alberto 'SaUes D-u- unterwe�s ��ti[1�Iichen Leute im
,..
lu .. Turnyater J�h.ns _ �inne:, �j.� �eucher erklaere.. �li�rmitin, den Ve:k�hr gek�rnli1en �!I.Jd. I arte wieder, und 'Chestaetigte, Staate, t.spmto 'Santo l,lf!térZ:!l� l�....sch, fromm, froeblIch,-trel ans

\' ofrentlich, d�ss., �le: beleldlgen-AugenscllellJilch sll.ld .. ell�lge class die Ve-"l11tHungen, es hand- bringen, von des,sen Reglerung \verk!!
_

-

den Worte, dlc lCtJ ueb�r fraeu-Postbeamte �Ion Rec�fe, 111 dtese !e sith um' einen ilÍ.egalen lwang si_e aber auch _Ilie'tlt an�enof11men Ile.in. Berta M�eiler ges.agt
'

�abe,Angelegen.he,t ver�vlc:�e!t, VOII tincl nichl um einel1 Scherz, wurden. - So sojlen dle armen TU R N E R O A tI K I1lcht wahr Sll1d U!lc1 leh dlesel-dencn dr� vorlaeuftg lJ1re� An� .,Recht hatten. Die Offiziere hat- Fluechtlinge jetzt beim Bau der
.

- I be ais ehrenhaftes und .anstaen-('es ellthovcn .wurd:.Il, biS dlre ten ih n in dic !(aserric gebracht, Fahrstrasse ,zwisthen Petropolis, Von dem Vorsitzencl-en. des

I diges MccdcheÓ. ei-klaere. -UI�teF,suchLtng Ihre LVi�ttaeterschat! gefal1gengehalten lllld ihn unter ul.ld Juiz de Fóra eingesteJIt T�rnvereills Blllmen��, erhlelien Trombp,do �ibeirão 'do, Bo[,-au'ge ;Iaert lJaben vilrd.
Drohungen dazu g�zwllngel1, werden. - ln Pernam.buco· lIat wlr folgende ,ZuschrHt:

, _
28. Maerz 193L: '.

R I I'b n3ch dem Besuche eles Ministers Sehr verehrte Herren.·
.

_ A l'tJ1:s Deuóh;er
.ORC'J'l"VjDonT ell1U1 . evers zu nn ersc lrel en,

.

H'l'
.

k
'

\IV' h' b'" D t �,_�_"'�,""""""""�-="",,,,� '".

UJ''_'"

,f�,'. das.s er in seinern Blatt. keine en.1e I�och re!5ere ,I tstae!tg elt / Ir ao�n .
el �!n��ere� . �r �"CorrelO da J'v\anha "

RIO, vom Artlkel, weJchc das Heer lrgencl- wle blsher elng�setzt.. ' selJl am, \CFgangenC:;ll vt;)Jm,�g . Cinems BrãUig··13. dieses Monals schreibt: "Wir wie kritisierten, vor aliem ::;.ber Der Jnterv.enl�r haí slch na�h. \'.on der Be.woh�ersc,laft 111 R.19, "

2'-Ll A' 32hatten vor. T�g(-:n "Gel'eg'enheit, solche, welclJe das Offízierskorps BeIla Vista, 1fl tine çler �m melS- elo Sul sovlel Llebes und .5o\,el I - S6mlÍz;g !�<'"fr-
.

die unr€,-gelllla,-essig,keiteh bri der I' der G,arni$�m an�:--rifi�il, bringen ten Íle:l11geSUcl,lt�.n Zonen bege� A�erke�lnU:l,g ,e�f?hr, ;i1:, d��S,' ,1:,1,1 I "Die Hüelle, der: ')úngfrau"Ueberwa-chllng ·des 9rangenver- \Verde. Es 1St also ell1 Pr.:sse- ben, t1nd de:. �ckerb.au.sekretael m!ch ais. Vorsltze�_:�r ullse:,.,s I
,'.

,s�ll1dts in Santos :lu : enváehnen. zwischenfaíl ernsterer Art, �1er des Staates 1St In Beglertung eles Turnverellls ·V:FPf1�{'Jltet - fuelde,
I (Ula-film)

.

Es �,chein!: da.s� der AUfSichtsbe�·1 in. den Blae}tern vierbesproc)1en Bu.n,desin.5pe!<.tors �er , Troc��n- lI:ne:�}llen datuer r;o�:�2:�:s a�;: I k 8,15 Uhramte der, t<eglcru!lg �echt ge. vmd. . heltsarbelten von ell1er laengd en ,s ...hr,dllchem Wege UL,;>�, ..... aLl! Anfang, pún t
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